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Estágio específico I 
 
Carga horária: 187 horas 
 
Horário:  
Supervisão: 3as. f de 8 às 14 
Campo: 8 horas a serem preenchidas no horário de funcionamento das varas. 
 
Local: Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
 
1ª. Vara especializada em crimes contra crianças e adolescentes (VECA) 
Vara de Família de Niterói 
 
Resumo do projeto 
 
O projeto visa uma atuação do estagiário no espaço do judiciário, especialmente em 
duas Varas do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, a saber:  1ª.Vara Especializada em 
crimes contra a criança e o adolescente (VECA/RJ) e Vara de Família de Niterói. O 
estagiário fará parte das equipes técnicas, atuando nas atividades do cotidiano das 
referidas Varas. A análise histórica e a desnaturalização das relações institucionais 
propostas por Michel Foucault serão um dos eixos suporte para a análise. Outro será a 
análise institucional, como proposta por René Lourau, trazendo especialmente para o 
trabalho duas de suas ferramentas: as situações analisadoras e o diário de campo.  
 
Objetivos 
Problematizar o campo da proteção da infância e da adolescência 
Colocar em análise o encontro entre a psicologia e o judiciário no referido campo 
Utilizar o diário de campo como ferramenta de análise e intervenção 
  
Atividades teóricas em supervisão 
Grupos de estudos 
Leitura dos textos propostos na bibliografia  
 
Atividades práticas no campo de estágio 
Atuar na Vara de família e na VECA, desenvolvendo as seguintes atividades: 
Participar da montagem e estudo de processos junto com a equipe técnica 
Atender às famílias 
Participar da elaboração de relatórios e pareceres 
Participar de audiências 
Participar das reuniões da equipe técnica 
Participar de reuniões externas e eventos promovidos pelas Varas 
 



Formas de avaliação 
Assiduidade e pontualidade nas atividades programadas 
Construção de diários de campo 
Participação nas discussões 
Elaboração de relatório final 
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